
 
Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro 

 

24 horas para o Senhor – 2024 

 

“Caminhar numa vida nova”  
(Rm 6,4) 

 
 

1. CANTANDO AO SENHOR 

1. É Teu este momento de adoração. Não tenho nem 

palavras para me expressar. No brilho dessa luz que 

vem do Teu olhar. Encontro meu abrigo, meu lugar. E 

quando estamos juntos, entre nós estás. Passando em 

nosso meio a nos abençoar. E tocas com ternura com 

a Tua mão. A cada um que abre o coração. 

REFRÃO: Minhas mãos se elevam. Minha voz Te 

louva. O meu ser se alegra. Quando estou em Tua 

presença, Senhor. 

 

2. ABRINDO O CORAÇÃO E A CASA PARA O SENHOR 

D. Graças e louvores se deem a todo momento, (3x) 

T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento! (3x) 

 

D. + Vinde, ó Deus, em meu auxílio. 

T. Socorrei-me sem demora!  

 

D. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.  

T. Como era no princípio, agora e sempre. Amém. 

 

D. Meu Deus! Eu creio, adoro, espero e amo-Vos.  

T. Peço-Vos perdão pelos os que não creem, não 

adoram, não esperam e não Vos amam.  

 

D. Irmãos e irmãs, também hoje Jesus misericordioso 

nos dirige a palavra de perdão e convida-nos à 

conversão. Abramos os nossos corações para que a 

graça de Deus possa agir em nós. Confiemos os nossos 

irmãos e irmãs, especialmente aqueles que se afastaram 

de Deus, para que, nestas vinte e quatro horas dedicadas 

de modo especial, em toda a Igreja, à reconciliação, 

possam ouvir a voz do Salvador que, tomando-nos pela 

mão, convida cada um de nós a “caminhar numa vida 

nova”.  

T. “...se já morremos com Cristo, cremos que 

também com ele viveremos” (Rm 6,8). 

 

3. CANTO 

1. Conheço um coração tão manso, humilde e sereno. 

Que louva ao Pai por revelar seu nome aos pequenos. 

Que tem o dom de amar, que sabe perdoar. E deu a 

vida para nos salvar! 

REFRÃO: Jesus, manda Teu Espírito para 

transformar meu coração! (bis) 

2. As vezes no meu peito bate um coração de pedra; 

magoado, frio, sem vida, aqui dentro ele me aperta. 

Não quer saber de amar, nem sabe perdoar; quer tudo 

e não sabe partilhar. 



3. Lava, purifica e restaura-me de novo. Serás o nosso 

Deus e nós seremos o Seu povo. Derrama sobre nós, a 

água do amor: o Espírito de Deus, nosso Senhor! 
 

(momento de silêncio e oração pessoal) 

 

4. OUVINDO A PALAVRA DE DEUS 

 

Is 43,16-21 (ou Is 1,10.16-20) 

O Senhor abriu outrora caminhos através do mar, 

veredas por entre as torrentes das águas. Pôs em 

campanha carros e cavalos, um exército de valentes 

guerreiros; e todos caíram para não mais se levantarem, 

extinguiram-se como um pavio que se apaga. Eis o que 

diz o Senhor: “Não vos lembreis mais dos 

acontecimentos passados, não presteis atenção às 

coisas antigas. Olhai: vou realizar uma coisa nova, que 

já começa a aparecer; não a vedes? Vou abrir um 

caminho no deserto, fazer brotar rios na terra árida. Os 

animais selvagens – chacais e avestruzes – proclamarão 

a minha glória, porque farei brotar água no deserto, rios 

na terra árida, para matar a sede ao meu povo escolhido, 

o povo que formei para Mim e que proclamará os meus 

louvores”. 

 

Salmo 102 (entre dois grupos) 

1. Bendize, ó minha alma, ao Senhor, * e todo o meu 

ser, seu santo nome!  Bendize, ó minha alma, ao 

Senhor, * não te esqueças de nenhum de seus favores! 

2. Pois ele te perdoa toda culpa, * e cura toda a tua 

enfermidade; da sepultura ele salva a tua vida * e 

te cerca de carinho e compaixão;  

3. O Senhor é indulgente, é favorável, * é paciente, é 

bondoso e compassivo. Não fica sempre repetindo as 

suas queixas, * nem guarda eternamente o seu rancor. 

4. Quanto os céus por sobre a terra se elevam, * tanto 

é grande o seu amor aos que o temem; quanto dista o 

nascente do poente, * tanto afasta para longe nossos 

crimes.   

 

EVANGELHO – Jo 8,1-11 

Aclamação 

Refrão: Bendita! Bendita! Bendita é a Palavra do 

Senhor! Bendito! Bendito! Bendito quem a vive com 

amor!  

 

D. Evangelho de Jesus Cristo, segundo João. 

Naquele tempo, Jesus foi para o monte das 

Oliveiras. De madrugada, voltou de novo ao Templo. 

Todo o povo se reuniu em volta dele. Sentando-se, 

começou a ensiná-los. Entretanto, os mestres da Lei e 

os fariseus trouxeram uma mulher surpreendida em 

adultério. Levando-a para o meio deles, disseram a 

Jesus: “Mestre, esta mulher foi surpreendida em 

flagrante adultério. Moisés na Lei mandou apedrejar 

tais mulheres. Que dizes tu?” Perguntavam isso para 



experimentar Jesus e para terem motivo de o acusar. 

Mas Jesus, inclinando-se, começou a escrever com o 

dedo no chão. Como persistissem em interrogá-lo, 

Jesus ergueu-se e disse: “Quem dentre vós não tiver 

pecado, seja o primeiro a atirar-lhe uma pedra”. E 

tornando a inclinar-se, continuou a escrever no chão. E 

eles, ouvindo o que Jesus falou, foram saindo um a um, 

a começar pelos mais velhos; e Jesus ficou sozinho, 

com a mulher que estava lá, no meio, em pé. Então 

Jesus se levantou e disse: “Mulher, onde estão eles? 

Ninguém te condenou?” Ela respondeu: “Ninguém, 

Senhor”. Então Jesus lhe disse: “Eu, também, não te 

condeno. Podes ir, e de agora em diante não peques 

mais”. 

  

5. MEDITAÇÃO 

 

Das catequeses sobre o perdão, Papa Francisco 

(17 de Setembro de 2023).  

Deus perdoa incalculavelmente, ultrapassando 

todas as medidas. Ele é assim, age por amor e por 

gratuidade. Deus não pode ser comprado, Deus é 

gratuito, é todo gratuidade. Não podemos retribuir-lhe, 

mas quando perdoamos ao nosso irmão ou irmã, 

imitamo-lo. Perdoar não é, portanto, uma boa ação que 

se pode fazer ou deixar de fazer: perdoar é uma 

condição fundamental para quem é cristão. Cada um de 

nós, de facto, é um “perdoado” ou uma “perdoada”: não 

esqueçamos isto, nós somos perdoados, Deus deu a 

vida por nós e de modo algum podemos compensar a 

sua misericórdia, que ele nunca retira do coração. Mas, 

correspondendo à sua gratuidade, isto é, perdoando-nos 

uns aos outros, podemos dar testemunho dele, 

semeando vida nova à nossa volta. Porque fora do 

perdão não há esperança, fora do perdão não há paz. O 

perdão é o oxigénio que purifica o ar poluído pelo ódio, 

o perdão é o antídoto que cura os venenos do 

ressentimento, é o caminho para desarmar a raiva e 

curar tantas doenças do coração que contaminam a 

sociedade. 

Perguntemo-nos então: acredito que recebi de Deus 

o dom de um perdão imenso? Sinto a alegria de saber 

que Ele está sempre pronto a perdoar-me quando peco, 

até quando os outros não o fazem, ou até quando nem 

eu próprio me consigo perdoar? Ele perdoa: acredito 

que Ele perdoa? E depois: sei perdoar, por minha vez, 

aqueles que me ofenderam? A este respeito, gostaria de 

vos propor um pequeno exercício: procuremos, agora, 

cada um de nós, pensar numa pessoa que nos ofendeu 

e peçamos ao Senhor a força para a perdoar. E 

perdoemo-la por amor ao Senhor: irmãos e irmãs, isso 

far-nos-á bem, restaurará a paz nos nossos corações. 



Maria, Mãe de Misericórdia, nos ajude a aceitar a graça 

de Deus e a perdoarmo-nos uns aos outros. 

 

6. SÚPLICAS À JESUS SACRAMENTADO 
Sendo possível, todos se ajoelham. 

D. Para caminharmos numa vida nova que Jesus 

conquistou com sua morte e ressurreição precisamos 

despojarmos o velho homem. Elevemos ao Senhor 

nossas preces pelas nossas necessidades e pelo mundo 

inteiro, dizendo: 

 

T. Transformai a nossa vida, Senhor! 

 

L. Senhor, toda a Igreja com o Papa, os Bispos, o clero 

e o povo de Deus nestas 24 horas de adoração 

reconhece que Tu és nosso Senhor, enchei-nos de 

humildade e ouvi esta nossa oração. 

 

L. Dai-nos a força do Espírito Santo para despojarmos 

de nossa vida as atitudes infrutíferas para  vivermos a 

vida nova, rezemos.  

 

L. Redentor nosso, concedei-nos participar melhor da 

vossa paixão pela penitência, para alcançar mais 

plenamente a glória da ressurreição. 

 

L. Senhor, que perdoastes os pecados da mulher 

arrependida, não retireis de nós a vossa misericórdia.  

 

L. Senhor, que tomastes aos ombros a ovelha perdida, 

acolhei-nos compassivos.  

 

L. Senhor, que morrestes e ressuscitastes por nós, 

fazei-nos participantes da vossa morte e ressurreição. 
 

(momento para intenções livres) 

 

7. CANTO 

1. Renova-me, Senhor Jesus! Já não quero ser igual. 

Renova-me, Senhor Jesus põe em mim Teu coração. 

Porque tudo que há dentro de mim necessita ser 

mudado, Senhor. Porque tudo que há dentro do meu 

coração necessita mais de Ti.  

 

8. BÊNÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO – quando 

houver diácono ou padre. Caso contrário, conclui-se com a Oração pela 

Igreja e pela Pátria ao nº 10. 

 

CANTO 

1. Tão sublime sacramento adoremos neste altar, / pois 

o Antigo Testamento deu ao Novo seu lugar. / Venha a 

Fé por suplemento os sentidos completar. 

2. Ao eterno Pai cantemos, a Jesus, o salvador, / ao 

Espírito exaltemos, na Trindade o eterno amor. / Ao 

Deus Uno e Trino demos a alegria do louvor. Amém! 

 

D. Do céu lhes destes o Pão! 

T. Que contém todo sabor! 

D. Oremos. Senhor Jesus Cristo, que neste admirável 

sacramento, nos deixastes o memorial da vossa paixão, 

Dai-nos venerar com tão grande amor os mistérios do 



vosso Corpo e do vosso Sangue, que possamos colher 

continuamente os frutos da vossa redenção. Vós, que 

viveis e reinais com o Pai, na unidade do Espírito 

Santo. 

T. Amém. 
 

Após a bênção, o dirigente inicia os louvores. 

 

9. LOUVORES 

T. Bendito seja Deus / Bendito seja seu Santo Nome 

/ Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro Deus e 

verdadeiro homem / Bendito seja o Nome de Jesus. 

/ Bendito seja o seu sacratíssimo Coração. / Bendito 

seja o seu preciosíssimo Sangue. / Bendito seja 

Jesus, no Santíssimo Sacramento do Altar! / Bendito 

seja o Espírito Santo Paráclito! / Bendita seja a 

grande Mãe de Deus, Maria Santíssima! / Bendita 

seja sua Santa Imaculada Conceição! / Bendita seja 

sua gloriosa Assunção! / Bendito seja o Nome de 

Maria Virgem e Mãe. / Bendito seja S. José seu 

castíssimo esposo. / Bendito seja Deus, nos seus 

Anjos e nos seus Santos. 

 

10. ORAÇÃO PELA IGREJA E PELA PÁTRIA 

T. Deus e Senhor nosso, protegei a vossa Igreja. Dai-

lhe santos pastores e dignos Ministros. Derramai as 

vossas bênçãos sobre o nosso Santo Padre, o Papa, 

sobre nosso Cardeal Arcebispo com seus Bispos 

Auxiliares e Eméritos, sobre o nosso Pároco, sobre 

todo o Clero, sobre o Chefe da Nação e do Estado e 

sobre todas as pessoas constituídas em dignidade, 

para que governem com justiça. Dai ao povo 

brasileiro paz constante e prosperidade completa. 

Favorecei com os efeitos contínuos da vossa 

bondade, o Brasil, este Arcebispado, a Paróquia em 

que habitamos, a cada um de nós em particular e a 

todas as pessoas por quem somos obrigados a orar 

ou que se recomendaram às nossas orações. Tende 

misericórdia das almas dos fiéis que padecem no 

purgatório. Dai-lhes, Senhor, o descanso e a luz 

eterna. 

 

Pai Nosso. Ave Maria. Glória ao Pai. 

 

11. DESPEDIDA 

D. Bendigamos ao Senhor. 

T. Graças a Deus. 

 

12. CANTO FINAL 

1. Cristo quer fazer em mim uma obra nova. E o meu 

coração quer modificar (bis). Ele tem muitos planos 

pra mim Vida quer me dar. Basta abrir o coração e ele 

agirá. 

REFRÃO: Vem Espirito Santo, vem nos transformar! 

Vem Espirito Santo teu amor nos dar! (bis) 


